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Resumo  

Esta pesquisa está fundamentado em estudos dos campos da Saúde Pública, Educação em Saúde e 
Estudos de Gênero.Tem como objetivos analisar as concepções de maternidade e de cuidado infantil de 
um grupo de mulheres-mães ,cadastradas no Programa Pra-Nenê na Vila Cruzeiro do Sul, em Porto 
Alegre/RS, relacionando-as às concepções dos/as profissionais de saúde que trabalham com essa 
população e com aquelas contidas nos documentos oficiais que norteiam esse programa.  

Tipo de estudo e Metodologia: Abordagem qualitativa, em um estudo de caso, utilizando-se entrevistas 
semi-estruturadas com dezesseis mães e três profissionais de enfermagem, do Programa Pra-Nenê do 
ambulatório básico do Centro de Saúde Vila dos Comerciários (CSVC) de Porto Alegre. As mães eram 
moradoras da área de atuação desse ambulatório, seus/suas filhos/as participavam do Programa Prá-Nenê 
e estiveram internados em sala de observação do Pronto Atendimento Cruzeiro do Sul (PACS), nos meses 
de junho, julho e agosto de 2001. Foram examinados os documentos: Programa da Atenção Integral à 
Criança (PAISC);Módulo 05 – Aconselhar a Mãe Acompanhante – (Ministério da Saúde, Organização 
Mundial de Saúde, Organização Pan-Americana de Saúde, Brasília,1999); Programa de Vigilância e 
Atenção Integral à Saúde das crianças menores de um ano em Porto Alegre (Secretaria Municipal de 
Saúde, Porto Alegre, 2001) e Agenda da Gestante (Ministério da Saúde, Brasília, 1997). Os temas 
centrais contemplaram as visões das mulheres-mães, dos documentos oficiais dos programas de atenção à 
saúde infantil e dos profissionais de saúde que operacionalizam tais programas.em relação aos conceitos 
de mãe e os lugares das mulheres no cuidado com a criança; 

Resultados: As concepções de maternidade e de cuidado infantil dessas mulheres-mães incorporam 
práticas de cuidado da criança resultantes da precariedade do cotidiano de suas vida. Ser mãe para essas 
mulheres significa criar e cuidar das crianças de acordo com as condições que possam ter hoje. Com a 
maternidade, elas adquirem o status social de serem reconhecidas como mulheres frente à comunidade 
feminina do local onde residem. É nesse aspecto que Forna (1998, p.32) diz que “a maternidade é um 
constructo social e cultural que decide não só como criar filhos, mas também quem é responsável pela 
criação dos filhos”. Também as mulheres-mães entrevistadas definem a maternidade como sendo “tudo 
na sua vida”.Nos documentos, a mulher-mãe é ainda percebida como quem deve efetivar o cuidado das 
crianças, estar presente em casa para o cuidado, não estar inserida no mercado de trabalho e, ter uma 
união estável, com a figura paterna. De certo modo, essa concepção de maternidade remete ao século 
XVIII, quando o Estado tomou para si a responsabilidade de zelar pelo bem-estar da população, instalou-
se o ideal do amor, e a autoridade materna ganhou um novo espaço nas teorizações acerca da família” 
(BADINTER,1980,p.121). O que inicialmente servia para adequar a sociedade ao sistema 
sócioeconômico vigente na época é naturalizado como sinônimo de mulher, e ainda está presente na fala 
das mulheres entrevistadas. No programa Pra-Nenê, a capacidade da mulher para cuidar dos filhos é 
traduzida em um gradiente de risco para a criança, e a “nota ruim” da criança, implica em uma vigilância 
maior da mãe, que enfrenta uma realidade precária para realizar o cuidado da criança.Logo, ao mesmo 
tempo em que se reforça a concepção de que as mulheres estão “naturalmente” destinadas ao exercício da 
maternidade, se investe muito em práticas que devem capacitá-las para desenvolver essa função de forma 
mais adequada.Em relação ao aleitamento materno, de acordo com Meyer (2000), as políticas a favor da 
amamentação ressurgem no Brasil a partir dos anos 80 e buscam, a partir dessa década, implantar, 
aperfeiçoar e/ou multiplicar estratégias educativas que introjetem o aleitamento como comportamento 
universal das mulheres. As falas das mulheres-mães, de certa forma, evidenciam o quanto esses 
ensinamentos já foram incorporados por elas.A introdução do aleitamento artificial, quando ocorre, é 
justificada pelas várias situações de vida enfrentadas pelas mulheres-mães de classes populares, devido à 
precariedade do cotidiano, como alternativas de resolução que priorizam a sobrevivência de sua família.  

As concepções a respeito de ser uma mãe má, na opinião das mulheres-mães entrevistadas, passa, assim 
como no estudo de Fonseca (2000a), pela materialização da violência física, ou permissão desta, contra as 
crianças. A concepção de boa mãe significa, para elas, ensinar aos filhos e filhas a realidade da 
coletividade onde vivem. 

As profissionais de enfermagem incorporam as diretrizes de cuidado ditadas pelos programas materno-
infantil e pelos documentos, mas se questionam acerca da efetividade das ações de saúde que 
desenvolvem nesse contexto de dificuldades. A concepção de boa mãe para os profissionais de 
enfermagem é entendida pela observação, por essa mulher-mãe, de sinais e sintomas que indiquem a 
presença ou não de doenças nas crianças, além de ser carinhosa e cuidar da criança. Apesar disso, alguns 
profissionais compreendem a realidade e sabem quais as condições em que vivem as mulheres-mães e, 
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em decorrência, entendem porque os cuidados recomendados pelos programas em estudo nem sempre 
podem ser efetivados por essas mulheres. 

Conclusões:  

Percebe-se o quão individual pode ser a maternidade e o cuidado infantil para as diferentes mulheres-
mães, sendo que esse exercício produzido, depende do meio social e cultural em que elas vivem. 

É desta forma que as entrevistadas conceituaram uma boa mãe: como aquela que evita a violência contra 
seus filhos e filhas dentro de sua casa e diferencia a violência que parte dos pais – considerada permissiva 
e corretiva – da que parte dos estranhos (padrastos e outros entes da família). A violência faz parte do 
convívio diário dessas mulheres: o tráfico de drogas e a união com homens que estão (ou estiveram) no 
presídio, entre outras que elas enfrentam. Assim, apresentar a realidade da comunidade em que vivem 
para seus filhos e filhas, para que a conheçam e aprendam a conviver com ela, consiste em um dos 
quesitos necessários à boa mãe.  

A atividade no mercado de trabalho, da maioria das entrevistadas, centraliza-se no trabalho doméstico, de 
domicílios, como babás e vendedoras, ou de serviços terceirizados, entre outros. Para aquelas mulheres-
mães que não estão inseridas no mercado de trabalho, o fato de serem sustentadas pelo companheiro faz 
com que elas possam destinar o seu tempo para o cuidado da criança menor de um ano e filhos maiores, 
daí a sua concepção de ser uma boa mãe e ser sustentada por um homem, representa um status 
diferenciado na comunidade. Divergentemente, as que não tinham companheiro, percebiam o trabalho 
como uma forma de sustento das suas famílias e, por isso, a sua concepção de boa mãe justifica-se na 
união entre mãe e filhos(as), em função de uma causa única: sobreviver.  

Na análise dos documentos, pode-se constatar que, subliminarmente, tratam da maternidade como se 
fosse uma situação isolada da mulher-mãe, como se ela não tivesse outros filhos para cuidar, além de se 
encarregar da subsistência de toda a família, fatos geralmente somados à precariedade de infra-estrutura 
em que vivem. Pode-se perceber que, apesar de as mulheres-mães entrevistadas estarem inseridas em 
formas diferentes de conformação familiar, a maternidade ainda possui uma centralidade, uma 
decorrência óbvia de ser mulher.  

As verdades científicas em relação ao aleitamento materno são universais e imputados a todas as 
mulheres-mães através das políticas e dos documentos oficiais. Assim, a amamentação é idolatrada.. A 
concepção de maternidade e de cuidado com a criança nos documentos analisados remetem o conceito de 
boa mãe à amamentação. De certa forma, essa concepção já foi incorporada pelas mulheres-mães 
entrevistadas, porém o não-aleitamento de seus(suas) filhos(as) vem sempre acompanhado de um 
sentimento de culpa por não terem amamentado.  

Na prática das profissionais de enfermagem entrevistadas, em que estão inseridas as ações educativas 
fornecidas às mulheres-mães, existe uma espécie de transitoriedade entre as ações clássicas típicas do 
modelo biomédico e as ações de modelo radical de educação em saúde, nas quais a educação passa pela 
busca da conscientização e participação das usuárias na transformação das condições de vida. 

A análise, assim, contribui para que o/a enfermeiro/a, em sua prática, se questione acerca das concepções 
de maternidade e cuidado infantil que balizam as ações que desenvolve, e que estas nem sempre estão de 
acordo com aquelas dos grupos de mães com quem trabalham, tendo em vista a diversidade das 
comunidades onde atuam. 
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